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É com muita alegria que apresenta-
mos a Agenda da Parceria 2018 com 
o tema “Campo e Cidade Juntos 
pela Agroecologia”, na proposta 
de sistematizar nossa construção 
da Agroecologia e suas relações 
no campo e na cidade. São 14 anos 
construindo essa parceria que 
neste ano se alarga para acolher a 
experiência de mais duas organiza-
ções. Assim, Adessu Baixa Verde, 
Caatinga, Centro Sabiá, Diaconia 
e Sasop constroem a Agenda da 
Parceria 2018.

Convidamos você a saber mais 
como as relações na Agroecologia 
têm se construído e se fortaleci-
do nessa relação campo-cidade. 
Os textos sistematizam, de forma 
sintética, essa trajetória que viemos 
construindo ao longo dos últimos 
anos junto a famílias agricultoras, 
mulheres e jovens, organizações 
parceiras, redes e articulações. Tam-
bém trazemos questões que podem 
ajudar no debate e na reflexão sobre 

como cada um e cada uma de nós 
têm participado dessa construção.

Nesta edição da Agenda da Parce-
ria, aliamos o texto à sistematização 
gráfica, o que traz a possibilidade 
de conhecermos as experiências 
também a partir das ilustrações. 
Elas são resultados da nossa refle-
xão sobre a relação campo-cidade, a 
partir de nossa atuação em territó-
rios Semiáridos, de Mata Atlântica e 
Regiões Metropolitanas nos estados 
de Pernambuco, Ceará, Bahia e Rio 
Grande do Norte. 

O ano de 2018 é especial para nós, 
porque o movimento agroecológico 
realiza o IV Encontro Nacional de 
Agroecologia (IV ENA). O ENA é 
um marco da articulação política 
e de visibilidade e expressão das 
diversas experiências da Agroecolo-
gia no Brasil. É um ano que também 
precisamos estar cada vez mais arti-
culados na luta por nenhum direito 
a menos!

Apresentação
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Territórios 
Agroecológicos 
em disputa As organizações envolvidas nesta 

construção coletiva da Agenda da 
Parceria 2018 estão inseridas nos 
biomas Caatinga e Mata Atlântica, 
no Nordeste brasileiro, atuando nos 
estados de Pernambuco, Ceará, Rio 
Grande do Norte e Bahia, atingindo 
12 territórios, dos quais dois são ter-
ritórios em Zonas Metropolitanas.



Esses territórios são áreas geográfi-
cas com realidades socioeconômicas 
e ambientais similares, e dinâmicas 
sociais próprias. Mas que se entrela-
çam para além de suas áreas geo-
gráficas, relacionadas a sua trajetória 
histórica, que vem constituindo uma 
disputa permanente pelos seus bens 
comuns. Principalmente terra, água, 
energia e biodiversidade. De um 
lado, as populações locais do campo 
e da cidade que são guardiães de 
costumes, tradições e bens naturais. 
Do outro lado, o avanço de setores 

econômicos hegemônicos, princi-
palmente do agronegócio, do setor 
imobiliário, do setor energético e da 
mineração ameaçam a soberania 
destas populações.

Neste contexto adverso, a sociedade 
civil organizada vem construindo a 
Agroecologia a partir de experiências 
vivenciadas nas comunidades rurais 
e urbanas, com resultados concretos 
no âmbito da segurança alimentar, 
do acesso à água, da diversificação da 
produção e da comercialização com 
fortalecimento da economia local. 



Nesta construção, se destacam o  
protagonismo de mulheres e jovens e 
sua auto-organização. 
Para disseminar a Agroecologia nos 
territórios é fundamental a aliança 
entre movimentos e organizações 
sociais do campo e da cidade em 
temas comuns e mobilizadores, 
como a disputa pela terra, seja no 
rural ou no urbano, o acesso à água 
e a alimentos saudáveis. Reconhe-
cemos neste cenário o papel central 
da comunicação como um território 
simbólico que também está em 
disputa entre modelos de desen-

volvimento distintos e que tem o 
poder de controlar as narrativas do 
debate público a favor ou contra 
os direitos dos trabalhadores e das 
trabalhadoras.

Neste momento a Democracia está 
ameaçada pela perda de direitos que 
vem sofrendo o povo brasileiro, colo-
cando em xeque a soberania nacio-
nal.  Acreditamos que a aliança entre 
campo e cidade na construção da 
Agroecologia é fundamental para a 
construção de novas bases para uma 
sociedade mais justa e sustentável.
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As feiras agroecológicas são locais de 
comercialização que ocupam espaços 
urbanos e unem pessoas do campo e 
da cidade. Segundo a Câmara Inter-
ministerial de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Caisan), em todo o Brasil 

Feiras 
agroecológicas

existem cerca de 5.000 feiras livres e 
1.300 feiras agroecológicas. 
Os alimentos que são vendidos nas 
feiras agroecológicas são cultivados 
sem o uso de agrotóxicos e respeitando 
o meio ambiente.



Além disso, consumir produtos de base 
agroecológica garante uma vida mais 
saudável, porque são alimentos mais 
nutritivos. Através da troca de saberes 
e sabores entre as famílias agricultoras 
e as pessoas que consomem alimen-
tos saudáveis, é possível cultivar uma 
relação de confiança entre quem cultiva 
os alimentos sem venenos e quem 
consome produtos livres de agrotóxicos. 
A produção agroecológica valoriza o 
trabalho das mulheres e das juventudes, 
possibilitando a melhoria da renda fami-
liar, através do comércio justo e solidá-
rio, contribuindo para a permanência 
das pessoas no campo.

Quanto mais feiras agroecológicas exis-
tirem, maior será a oferta e diversidade 
de alimentos 100% livres de agrotóxicos, 
onde se pode consumir os verdadeiros 
alimentos, com todos os seus nutrientes 
e sabores. Comprar nas feiras agroeco-
lógicas é um ato político. Fortalecendo 
as feiras podemos ocupar mais espaços 
nas cidades, para que mais pessoas, 
como as populações das periferias, pos-
sam ter acesso a alimentos saudáveis.

Por que comprar nas feiras 
agroecológicas?

Você frequenta as feiras 
agroecológicas? 

Você conhece os espaços 
de comércio justo e 

solidário da sua cidade? 

Você sabe os benefícios de 
se alimentar com produtos 

agroecológicos?
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Em todas as classes sociais e econô-
micas há mulheres sendo oprimidas 
e violentadas, como fruto do sistema 
patriarcal, capitalista e racista estrutu-
rado no país. Mas quando se fala em 
mulheres pobres, negras e camponesas, 
essa situação se agrava em função de 
todo um conjunto de desigualdades e 
relações de injustiça e opressão tam-
bém existentes.

A luta das mulheres pela igualdade de 
direitos não é de hoje e tem ganhado 
força a partir de movimentos organiza-
dos de empoderamento. O movimento 
feminista é um marco na busca pelo 
acesso e pela a garantia de direitos 
iguais para homens e mulheres, com 
vistas às relações igualitárias entre os 
gêneros. 

Sem 
feminismo 
não há 
Agroecologia



 Existem desigualdades entre 
homens e mulheres?

Qual o papel da mulher 
na sociedade?

Existem diferenças na vida da 
mulher do campo e da mulher 

da cidade?

Quem trabalha mais, o homem 
ou a mulher?

A Agroecologia, que pressupõe relações 
justas, tem fortalecido esse movimento 
na medida em que oportuniza o debate 
sobre a construção de uma sociedade 
diferente, em que homens e mulheres 
do campo e da cidade tenham uma 
alimentação saudável, com respeito ao 
meio ambiente e tenham direitos iguais. 

O feminismo se incorpora dentro dos 
processos agroecológicos como uma 
de suas bandeiras de luta por uma 
sociedade mais justa. A Agroecologia 
reconhece as mulheres como seres 
que trabalham e que são capazes de 
produzir, articular, organizar, participar 
e contribuir em espaços de decisão 
política. Nesse contexto, a Agroecologia 
sem o feminismo perde o seu sentido e 
a sua essência. 
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A reivindicação por direitos une 
jovens do campo e da cidade, através 
de bandeiras de luta comuns às duas 
realidades. Na defesa pelo direito de 
viver, as juventudes têm protagonizado 
lutas para ter acesso  a cultura, esporte, 
lazer, educação, alimentação saudável, 
moradia, terra, renda, dentre outros. A 
falta de políticas públicas no campo re-
flete no êxodo rural das juventudes, que 
acabam indo para as cidades em busca 
de oportunidades.
	
A juventude camponesa defende a 
Agroecologia como forma de perma-
necer na zona rural com qualidade de 
vida, conservando a natureza, gerando 
segurança alimentar e renda através da 
comercialização dos produtos exceden-
tes. Esse jeito de produzir, consumir e 
comprar alimentos agroecológicos pos-
sibilita uma economia justa e solidária, 
a partir de uma lógica econômica justa 
onde todos ganham e ainda contribuem 
para a permanência das juventudes no 
campo com qualidade de vida.

Juventudes 
pelo 
direito de 
bem viver!



A comunicação popular tem sido uma 
estratégia de unir e fortalecer essas ju-
ventudes, aproximando os entendimen-
tos do que é ser jovem no campo ou nas 
periferias dos grandes centros urbanos. 
O estímulo à cultura e à arte também é 
uma estratégia de aproximação dessas 
realidades, uma vez que tem propor-
cionado diálogos horizontais entre as 
juventudes.

As temáticas que envolvem as juven-
tudes não podem ser tratadas apenas 
como políticas para o futuro, porque 
os jovens vivem no presente e têm 
necessidades imediatas de serem vistos 
como sujeitos de direitos. A construção 
da Agroecologia nos territórios, sejam 
urbanos ou rurais, passam pelas mãos 
das juventudes!

O que a agroecologia 
proporciona ao jovem 
do campo e da cidade?

Como é ser jovem no 
campo? E na cidade?

Qual a vantagem de 
morar no campo?

Você conhece suas 
tradições culturais?
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Comunicação 
popular 
contra a 
monocultura 
da mente
Historicamente, os povos periféricos 
do campo e da cidade tiveram sua 
identidade suprimida pelo olhar 
preconceituoso disseminado pela 
grande mídia, rotulados como 
sofridos, dependentes 
e incapazes de mudar sua 
própria realidade. 
Mas esse povo sempre 
mostrou exemplos de 
resistência 
e criatividade nas suas 
expressões culturais, 
econômicas, sociais 
e políticas. 



Na perspectiva da resistência do povo, 
frente a grande mídia, a comunicação 
popular surge como uma estratégia 
para dar visibilidade e reafirmar sua 
identidade. E as danças, músicas, 
poesias, expressões religiosas, comidas, 
formas de produção, comportamento e 
pensamento passam a ser fortalecidos 
através de rádios comunitárias, boletins 
e intercâmbios, que comunicam para 
dentro e para fora, do Norte ao Sul e do 
campo para a cidade.

Reconhecendo a comunicação como 
um campo estratégico de diálogo e de 
visibilidade desses processos agroe-
cológicos, as organizações sociais têm 
fomentado o debate do direito à comu-
nicação, tornando os atores sociais pro-
tagonistas desse movimento. Os atores 
sociais, por sua vez, empoderados de 
conhecimento, vão à luta pelo acesso e 
a garantia de seus direitos. 

A luta pela garantia de direitos e a pro-
moção da Agroecologia não são apenas 
do povo camponês, são também do 
povo da cidade. E com olhos voltados 
para o futuro, vislumbramos a cons-
trução de alianças estratégicas para 
fortalecer essas lutas. 

Qual sua 
estratégia de

comunicar 
sua cultura?

Você conhece a 
história de sua família? 
Quais as expressões 
culturais e as 
dificuldades vivenciadas 
pelos seus antepassados?

Você se sente 
representado nos 

meios de comunicação 
que você acessa?

Você tem espaço para 
comunicar o que quer?
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08 Aniversário da Adessu
21 Dia da árvore
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03 Dia nacional da agroecologia e Dia da natureza |Dia de São Francisco
08 Dia do nordestino
12 Dia de Nossa Srª Aparecida e Dia das crianças
15 Dia do/a professor/a | Dia da mulher rural

16 Dia mundial da alimentação 
    e Aniversário do Espaço Agroecológico
29 Dia nacional do livro
31 Dia da reforma protestante



Campo e 
cidades 
juntos pela 
Agroecologia

Na trajetória do movimento agroe-
cológico no Brasil, a busca por novas 
alianças tem como ponto de partida a 
atividade promovida pela Articulação 
Nacional de Agroecologia (ANA), em 
2011, que reuniu diversos segmentos 
sociais em torno de objetivos comuns. 
Esta iniciativa vem mobilizando 
uma aproximação com os setores da 
economia solidária, justiça ambiental, 
saúde coletiva, soberania e segurança 
alimentar, movimentos de mulheres, 
entre outros. No entanto, um desafio 
permanece: como construir diálogos 
e alianças entre o campo e a cidade?



Na relação com os centro urbanos, 
as feiras agroecológicas ao longo das 
últimas três décadas foram o ponto 
de partida, e têm se mostrado como a 
ação mais concreta nesta interação. A 
oferta de alimentos saudáveis de forma 
permanente forja relações para além de 
trocas comerciais, fortalecendo o elo de 
identidades entre quem produz e quem 
consome os alimentos, que tem gerado 
mudanças no perfil dos consumidores e 
das consumidoras.

A agricultura urbana é uma expressão 
da Agroecologia nas cidades, pelo seu 
papel na produção de alimentos e na 
ocupação dos espaços urbanos e tem 
se tornado um símbolo da resistência 
ao modelo de urbanização atual ao 
mesmo tempo em que constrói relações 
de cooperação nas áreas periféricas dos 
centros urbanos. 

O desafio a trilhar nos territórios urba-
no-rurais é aproximar-se dos setores 
organizados de resistência nas cidades, 
como os movimentos de luta por terra 
e moradia, coletivos de ocupação de es-
paços públicos e movimentos culturais 
e de defesa de direitos das mulheres e 
das juventudes, no sentido de construir 
identidades em torno da Agroecologia.

Você conhece os movimentos 
organizados em sua cidade?

Você já visitou uma área de 
ocupação urbana?

Você sabe o que é Agricultura 
Urbana e Periurbana?

Você já participou de alguma 
atividade coletiva de ocupação 

de espaços públicos? 
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25 Dia internacional da não violência contra a mulher



quinta sexta sáb. dom
01

08

15

22

29

02

09

16

23

30

03

10

17

24

04

11

18

25



segunda
 Nova  Crescente  Cheia  Minguante

Terça quarta

04

11

18

25

03

10

17

24

31

05

12

19

26



quinta sexta sáb. dom

06

13

20

27

07

14

21

28

01

08

15

22

29

02

09

16

23

30

01 Dia mundial de luta contra a Aids
02 Aniversário do Caatinga
08 Dia de Nossa Srª Imaculada Conceição

10 Dia da Declaração Universal dos Direitos Humanos e Dia da Bíblia
25 Natal
31 Dia da esperança
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01 Confraternização universal
13 Reconhecimento do STR de Ouricuri pelo 
Ministério do Trabalho e Previdência Social (MTPS)
24 Dia do/a aposentado/a

30 Dia da não violência
31 Dia da solidariedade/Reconhecimento 
da Contag pelo MTPS
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Expediente
Esta Agenda é uma publicação da Associa-
ção de Desenvolvimento Rural Sustentável 
da Serra da Baixa Verde (ADESSU BAIXA 
VERDE), do Centro de Assessoria e Apoio 
aos Trabalhadores de Instituições Não 
Governamentais Alternativas (CAATIN-
GA), do Centro de Desenvolvimento 
Agroecológico Sabiá (CENTRO SABIÁ), 
da DIACONIA e do Serviço de Assessoria 
a Organizações Populares Rurais (SASOP). 
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agricultoras que nos possibilitam apren-
der com suas experiências no dia a dia 
de nossa ação e que sempre acolheram 
as iniciativas das nossas organizações 
na concepção coletiva do conhecimento 
agroecológico. É através dessa vivência 
que conseguimos aqui sistematizar os 
aprendizados dessa construção no cam-
po e na cidade. Agradecemos também 
aos parceiros e parceiras que ao longo 
dos últimos 14 anos nos possibilitaram 
colocar a Agenda da Parceria em muitas 
mãos, partilhando uma comunicação 
que ecoa as vozes dos agricultores e das 
agricultoras familiares que têm desen-
volvido inúmeras iniciativas no campo 
brasileiro. Agradecemos ainda as redes 
e articulações as quais integramos e 
criamos, pois essa força política nos 
mantêm seguindo firmes na luta. 
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Missão: Contribuir de forma participa-
tiva para o Desenvolvimento Susten-
tável através da agricultura agroecoló-
gica, da educação ambiental e cultural 
envolvendo toda a família no exercício 
de sua cidadania
Endereço: Rua Manoel Marques 
Nogueira, s/n, Saudade, Triunfo, PE, 
Brasil. CEP: 56.870-000 
Fone: + 55 87 3846.1429
www.adessubaixaverde.org
adessu.baixaverde@yahoo.com.br

Missão: Semear agroecologia para 
uma vida digna no Semiárido
Endereço: Av. Engenheiro Camacho, 
475 – Caixa postal 03, Renascença, 
Ouricuri, PE, Brasil. CEP: 56200-000 
Fone: +55 87 3874.1258 
www.caatinga.org.br
caatinga@caatinga.org.br 

Missão: Plantar mais vida para um mun-
do melhor, desenvolvendo a agricultura 
familiar agroecológica e a cidadania. 
Endereço (SEDE): Rua do Sossego, 
355, Santo Amaro, Recife, PE, Brasil. 
CEP: 50050-080 
Fone: +55 81 3223.7026 / 3223.3323. 
www.centrosabia.org.br
sabia@centrosabia.org.br 

ESCRITÓRIOS DE APOIO:
Zona da Mata (PE):   
Rua Major Gilvam Oliveira, 100, Cen-
tro, Rio Formoso, PE.
CEP: 55.570-000
Fone: + 55 81 3678.1266 
zonadamata@centrosabia.org.br

Agreste (PE):  
Avenida Vigilante Rodoviário, 180, 
Nova Caruaru, Caruaru, PE. 
CEP: 55.014-550
Fone: +55 81 3725.4714 
agreste@centrosabia.org.br

Sertão (PE):  
Rua Cesário Ramos da Costa, s/n, 
Rosário, Triunfo, PE, Brasil.  
CEP: 56.870-000
Fone: +55 87 3846.1643
sertao@centrosabia.org.br 



Missão: Trabalhar para a efetivação de 
políticas públicas de promoção e defe-
sa de direitos, priorizando populações 
de baixa renda, para a transformação 
da sociedade. 
Endereço (SEDE): Rua Marques 
Amorim, 599, Ilha do Leite, Recife, PE, 
Brasil. CEP: 50070-395
Fone: +55 81 3221.0508
www.diaconia.org.br 
comunicacao@diaconia.org.br

Sertão do Pajeú (PE):  
Rua Pe. Luiz de Góes, 177, Centro, 
Afogados da Ingazeira, PE, Brasil
CEP: 56800-000 | 
Fone: +55 87 3838.1056 

Oeste Potiguar (RN):
Av. Divinópolis, 456, Centro, 
Umarizal, RN, Brasil. 
CEP: 59865-000 
Fone: +55 84 3397.2665

Fortaleza (CE):
Rua Pedro Pereira, 460, salas 301-303, 
Centro, Fortaleza, CE, Brasil. 
CEP: 60035-000
Fone: + 55 85 3252.6351 

Missão: Contribuir para o desenvol-
vimento rural sustentável a partir do 
fortalecimento da agricultura familiar, 
com base na Agroecologia e favorecer 
o protagonismo e conquista da cida-
dania por agricultores, agricultoras e 
suas organizações.
Endereços: Rua Aristides Novis, 101º 
Federação, Salvador, BA, Brasil 
CEP: 40.210-630
Fone: +55 71 3335.6049 
www.sasop.org.br
sasop@sasop.org.br

Semiárido:
Rua Padre José Daniel Potter, 100, 
Remanso, BA, Brasil. 
CEP 47.200-000
Fone: +55 74 3535.1548 / 
74 3535.10093 
remanso@sasop.org.br

Mata Atlântica
Praça Nossa Senhora da Assunção, 03, 
Centro, Camamu, BA, Brasil. 
CEP: 45.445-000 
Fone: +55 73 3255.119 
camamu@sasop.org.br



A Agenda da Parceria é publicada há 
14 anos, e este ano inova agregando 
mais organizações em sua construção. 
Uma iniciativa de cinco organizações 
que têm seu foco de trabalho na defesa 
dos bens comuns e da agricultura 
familiar de base agroecológica, tendo 
o olhar voltado para a diversidade 
cultural de gênero, etnias e gerações. 
Vivemos um momento que esse pro-
jeto necessita ser reforçado para que 
não esmoreça e fique inviável a sua 
continuidade. Para que isso não ocorra, 
convocamos sua colaboração para que 
possamos continuar a Agenda da Par-
ceria, visibilizando às práticas e ações 
das famílias agricultoras. Você pode 
colaborar doando qualquer valor para 
as contas bancárias ao lado.

ADESSU BAIXA VERDE
BANCO DO BRASIL
AGÊNCIA: 2739-1
CONTA CORRENTE: 20.294-0
CNPJ:01.446.528/0001-51
Nome da conta: Contribuição Solidária

CAATINGA
BANCO DO BRASIL
AGÊNCIA: 2371-X
CONTA CORRENTE: 2004-4
CNPJ: 11.475.142/0001-21 

CENTRO SABIÁ
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
AGÊNCIA: 0923
OPERAÇÃO: 013
CONTA POUPANÇA: 17341-0

DIACONIA
BANCO DO BRASIL
AGÊNCIA: 3234-4
CONTA CORRENTE: 8818-8
CNPJ: 33.762.154/0001-70

SASOP 
BANCO DO BRASIL
AGÊNCIA: 2967-X
CONTA CORRENTE: 111803-X 
CNPJ: 32.700.809/0001-12

Doações
Você também 
pode contribuir 
com a gente






